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RESUMO 

O desmatamento das florestas tropicais é um dos principais causadores da perda de 

biodiversidade e contribui significativamente para o aprofundamento da emergência climática. 

Em sinergia com os efeitos das mudanças de uso do solo, é plausível esperar um incremento do 

processo de defaunação aquática, em que esse impacto atinge de forma desigual as espécies de 

peixes, sobretudo de riachos: espécies sensíveis (ES) são prejudicadas pela degradação 

ambiental e gradualmente excluídas, enquanto espécies tolerantes (ET) se beneficiam, 

dominando os habitats. Utilizando modelos de nicho ecológico (ENMs), avaliamos a 

adequabilidade climática para essas espécies na bacia do rio Machado em dois cenários 

climáticos: SSP 2.4.5 (aumento de temperatura média entre 2,5 e 2,7oC até 2100) e SSP 8.5.8 

(aumento de 5,1oC). No presente, as ES têm adequabilidade climática média inferior às ET 

(0,36 e 0,43, respectivamente), com perda dessa adequabilidade projetada para ambos os 

cenários. No cenário SSP 2.4.5, a adequabilidade média das ES é de 0,33 e das ET 0,35; no 

cenário SSP 8.5.8, é de 0,35 para as ES e 0,32 para ET. As ES se concentram em áreas com 

maior cobertura florestal, onde estão as unidades de conservação, enquanto as ET predominam 

em riachos mais degradados na região central da bacia. Para evitar a perda das ES, são 

necessárias duas ações principais, como forma de atenuar o déficit florestal na bacia: 1. 

aumentar a proteção das unidades de conservação, contendo a degradação nas bordas dos 

fragmentos florestais; 2. restaurar as florestas ripárias em áreas agrícolas, reconectando 

fragmentos e áreas protegidas, para recuperar a diversidade de habitat e possibilitar o retorno 

das espécies ES aos riachos. 
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